
EARSEC 2024
“EDUCAÇÃO AMBIENTAL E RESÍDUOS SÓLIDOS: FORTALECENDO

AÇÕES ENTRE ESCOLA E COMUNIDADE”

Formação de agentes multiplicadores de boas
práticas em resíduos sólidos e educação ambiental



Breve retrospectiva do 1º encontro;1.

Conteúdo temático:2.
Importância da elaboração de um planejamento para que possamos pensar em estratégias, diretrizes,
ações e metas a fim de melhorarmos a gestão de resíduos em nosso território;

a.

Quais as responsabilidades que cada setor deve assumir neste processo (município e cidadãos);b.
Classificação de resíduos sólidos;c.

Intervalo;3.

EARSEC - Módulo 2
PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO:

           d. Apresentação de alguns Planos municipais: 
Como esses planos são elaborados? 
Quais as diretrizes de EA que trazem? Como se conectam? 

   4. Atividade do módulo 2 - Fórum;

   5. Orientações: trabalho de conclusão do curso e materiais complementares para leitura; 

   6. Encerramento: disponibilização do link para avaliação do encontro.



BEM-VINDOS!
Retrospectiva do 1º. Encontro realizado em 04 de maio:



Apresentação da equipe e do perfil dos participantes do curso;
Conceitos importantes sobre educação ambiental e resíduos sólidos;
A importância dos ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
O uso da ferramenta moodle;
Encaminhamentos para o próximo encontro.



2º. ENCONTRO

Política e Planos de Resíduos Sólidos 
Por que e como planejar? 
Quem deve planejar?
Responsabilidades
Caminhos 



REJEITO: Resíduos sólidos que depois de esgotadas todas as
possibilidades de tratamento e recuperação por processos
tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, não
apresentem outra possibilidade que não a disposição final
ambientalmente adequada.

RESÍDUOS SÓLIDOS: material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades humanas
em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos
estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades
tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso
soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível.

POLITICA NACIONAL DE RESÍDUOS
SÓLIDOS/ LEI 12.305/2010



GESTÃO DE RESÍDUOS: conjunto de referências político-estratégicas,
institucionais, legais, financeiras, organizacionais e ambientais que dão base para
os planos/programas de gerenciamento de resíduos (plano operacional).
PREFEITURA MUNICIPAL

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS: conjunto de ações técnico-operacionais que
visam implementar, coordenar, orientar, controlar e fiscalizar os objetivos
estabelecidos na gestão dos resíduos. GERADORES.



Classificação dos Resíduos Sólidos



Classificação dos Resíduos Sólidos



Composição dos resíduos no
Brasil: 52% é orgânico.

Fonte: Abrelpe, 2022

Resíduos coletados: per capita dia em kg

Resíduos gerados: per capita dia em kg

Fonte: Abrelpe, 2022



PLANOS DE RESÍDUOS
BASE LEGAL

 

POLÍTICA
NACIONAL DE
RESÍDUOS
SÓLIDOS
Lei Federal no.
12.305/2010

POLÍTICA ESTADUAL DE
RESÍDUOS SÓLIDOS
Lei Estadual no.
12.300/2006

 NOVO MARCO
LEGAL DO
SANEAMENTO
   Lei Federal     
    no.     
    14.026/2020



PNRS -  POLITICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS
12.305/2010

Coloca a responsabilidade de todos em relação a Gestão e
Gerenciamento dos resíduos sólidos em todo o território nacional;
Prevê a prevenção e a redução na geração de resíduos;
Proporcionar o aumento da reciclagem e da reutilização dos
resíduos sólidos;
Destinação ambientalmente adequada dos rejeitos; 
Institui a responsabilidade compartilhada e solidária dos geradores
de resíduos, consumidores, cidadãos, fabricantes, comerciantes e
poder público;
Determina eliminação dos lixões;
Institui instrumentos de planejamento nos níveis nacional,
estadual, microregional, intermunicipal e metropolitano e
municipal.



Novo Marco Legal do Saneamento
Básico (Lei 14.026/2020)

Abrangência de 100% na coleta dos resíduos sólidos; 
Comprovação da sustentabilidade econômico - financeira
dos sistemas de cobrança pelos serviços de limpeza
pública pelas prefeituras;
Incentivo à concessão da prestação de serviços (extinção
contratos programa), priorizando as PPPs (Parcerias
Público-Privadas);
ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico)
torna-se responsável pela instituição de normas de
referência para cobrança e cálculo dos valores a serem
cobrados pelos serviços de coleta e destinação dos
resíduos sólidos urbanos (taxa ou tarifa).



PGRS

Planejamento para 20 anos e revisões a cada 4 anos

 Instrumentos da PNRS? 



PMGIRS - RESPONSABILIDADES

 



PGRS – Princípios norteadores



RAZÕES PARA SE ELABORAR O
PGRS

Redução de custos/desperdícios;
Contribui para educar a comunidade e internalizar
práticas/valores/responsabilidades ambientais na instituição.



Benefícios do PGRS

Evita multas
desnecessárias

Podendo até gerar
lucro pelo uso
(novos produtos,
energia, etc.) 

Acesso a novos mercados
Promove maior segurança
e confiança no
empreendimento e nas
suas ações 

Higiene e segurança sanitária e
ambiental do empreendimento 



Conteúdo mínimo do PGRS

I - descrição do empreendimento ou atividade; 
II - diagnóstico dos resíduos sólidos gerados ou administrados, contendo a origem, o volume e a
caracterização dos resíduos, incluindo os passivos ambientais a eles relacionados; 
III - observadas as normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama, do SNVS e do Suasa e, se houver,
o plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos: 
a) explicitação dos responsáveis por cada etapa do gerenciamento de resíduos sólidos; 
b) definição dos procedimentos operacionais relativos às etapas do gerenciamento de resíduos sólidos
sob responsabilidade do gerador; 
IV - identificação das soluções consorciadas ou compartilhadas com outros geradores; 
V - ações preventivas e corretivas a serem executadas em situações de gerenciamento incorreto ou
acidentes; 
VI - metas e procedimentos relacionados à minimização da geração de resíduos sólidos e, observadas
as normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama, do SNVS e do Suasa, à reutilização e reciclagem; 
VII - se couber, ações relativas à responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, na
forma do art. 31; 
VIII - medidas saneadoras dos passivos ambientais relacionados aos resíduos sólidos; 
IX - periodicidade de sua revisão, observado, se couber, o prazo de vigência da respectiva licença de
operação a cargo dos órgãos do Sisnama. 

PNRS – LEI 10.305/2010, ART. 21



Coleta de dados e geração de
informações



Diagnóstico de resíduos 



Lei Federal 12.305/2010 – Politica Nacional de Resíduos Sólidos;
Lei Municipal Complementar 412/2020;
Decreto 19.039/2022 

Regulamentam os PGRS – Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e  estabelecem os grandes geradores
de resíduos sólidos (acima de 200 litros
dia) e gerador de resíduos perigosos.

Fontes:
Política Nacional de Resíduo Sólidos: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2010/lei/l12305.htm

Plano Municipal de Resíduos Sólidos de
Piracicaba: https://sedema.wixsite.com/sedema/pmgirs-revisao2019

Lei Municipal para o PGRS:  https://www.legislacaodigital.com.br/Piracicaba-
SP/LeisComplementares/412

Decreto Municipal que regulamenta a Lei do
PGRS:  https://www.legislacaodigital.com.br/Piracicaba-SP/DecretosMunicipais/19039

LEGISLAÇÕES ATUAIS SOBRE OS RESÍDUOS EM PIRACICABA

https://sedema.wixsite.com/sedema/pmgirs-revisao2019


IMPACTOS NO NOSSO COTIDIANO E
COMO OS PROCESSOS EDUCATIVOS

DEVEM ESTAR CONECTADOS AS
AÇÕES DE RESÍDUOS 



O FOCO DEVE CONTINUAR  NA
REDUÇÃO DE RESÍDUOS



Erradicar desperdício: Exemplo no  restaurante
universitário

Confira os dados de desperdício médio per
capita obtidos no ano de 2023:
Jan - 70 gramas 
Fev - 72 gramas
Abril - 53 gramas
Maio - 62 gramas
Junho - 69 gramas
Julho - 76 gramas 
Agosto - 75 gramas
Novembro - 68 gramas 
Dezembro - 65 gramas

2024

Janeiro - 54 gramas
Fevereiro – 71 gramas
Março - 72 gramas





Formação socioambiental
continuada

COMPOSTAGEM DE RESÍDUOS



SEPARAÇÃO DOS RESÍDUOS NA
FONTE



LOGÍSTICA REVERSA:  instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado por um
conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos
resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos
produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada.

https://antigo.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-perigosos/logistica-
reversa/sistemas-implantados.html
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/

RESÍDUOS DE LOGISTICA REVERSA



LOGISTICA REVERSA NA CIDADE



O QUE TEMOS DE LOGISTICA REVERSA NO ESTADO DE SÃO PAULO ATÉ O
MOMENTO

Até o momento, foram firmados e renovados os “Termos de Compromisso de Logística

Reversa” para os seguintes produtos:

Baterias de Chumbo Ácido
IBER e ABRABAT

Embalagens
Agrotóxicos

INPEV e ANDAV
Em Geral

ABIHPEC, ABIPLA e ABIMAPI
ABPA, ABINPET e RECICLEIROS
COALIZÃO (ABIA, ABIR, ABRABE, ASLORE e SINDICERV)
INSTITUTO REVER
INSTITUTO GIRO

Óleo Comestível
APAS

Óleo Lubrificante Automotivo
SINDICOM, SIMEPETRO e JOGUE LIMPO

Pós-Consumo de Aerossóis
ABAS e APAS

Saneantes Desinfestantes e Desinfetantes de Uso Profissional
ABAS e ABRADS

Tinta Imobiliária
PROLATA, ABRAFATI, ABEAÇO e ARTESP

https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/programa-de-logistica-reversa-de-baterias-inserviveis-de-chumbo-acido/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/sistema-campo-limpo-logistica-reversa-de-embalagens-de-defensivos-agricolas/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/embalagens-em-geral-abihpec-abipla-e-abimapi/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/embalagens-em-geral-abpa-abinpet-e-instituto-recicleiros/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/embalagens-em-geral-associacoes-integrantes-da-coalizao-embalagens-abia-abir-abrabe-aslore-e-sindicerv/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/embalagens-em-geral-instituto-rever/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/embalagens-em-geral-instituto-giro/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/sistema-de-logistica-reversa-de-embalagens-e-oleo-comestivel/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/sistema-jogue-limpo-embalagens-plasticas-de-oleo-lubrificante/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/embalagens-pos-consumo-de-aerossois/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/programa-abas-cidade-sustentavel-logistica-reversa-de-embalagens-vazias-de-saneantes-desinfestantes-e-desinfetantes-de-uso-profissional/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/embalagens-de-aco-vazias-de-tinta-imobiliaria/


Filtros de Óleo Lubrificante Automotivo
ABRAFILTROS

Medicamentos Domiciliares, de Uso Humano, Vencidos ou em Desuso, e suas
Embalagens

ABAFARMA, ABCFARMA, ABIFISA, ABIMIP, ABRADILAN, ABRAFARMA,
ALANAC, FEBRAFAR, PRÓGENÉRICOS, SINCOFARMA, SINDUSFARMA,
SINDUSFARQ e SINFAR-RJ

Óleo Comestível
ABIOVE, SINDOLEO, FECOMERCIO-SP e APAS

Óleo Lubrificante
ABRACOLUC, SIMEPETRO e JOGUE LIMPO
AMBIOLUC, ABRAPOL, SINDIREPA, SINPROQUIM, SINDILUB,
SINDIRREFINO e SINDTRR

Pilhas e Baterias Portáteis
GREEN ELETRON

Produtos Eletroeletrônicos de Uso Doméstico
GREEN ELETRON, ABINEE e FECOMERCIO-SP

O QUE TEMOS DE LOGISTICA REVERSA NO ESTADO DE SÃO PAULO ATÉ O
MOMENTO

https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/filtros-de-oleo-lubrificante-automotivo/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/sistema-de-logistica-reversa-de-medicamentos-domiciliares-de-uso-humano-vencidos-ou-em-desuso-e-suas-embalagens/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/sistema-de-logistica-reversa-de-medicamentos-domiciliares-de-uso-humano-vencidos-ou-em-desuso-e-suas-embalagens/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/sistema-de-logistica-reversa-de-medicamentos-domiciliares-de-uso-humano-vencidos-ou-em-desuso-e-suas-embalagens/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/programa-de-logistica-reversa-de-oleo-comestivel-oleo-sustentavel/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/logistica-reversa-de-oluc-oleo-lubrificante-usado-ou-contaminado/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/oleo-lubrificante-ambioluc-abrapol-sindirepa-sinproquim-sindilub-sindirrefino-e-sindtrr/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/oleo-lubrificante-ambioluc-abrapol-sindirepa-sinproquim-sindilub-sindirrefino-e-sindtrr/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/descarte-green-pilhas-e-baterias-portateis/
https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/programa-descarte-green-produtos-eletroeletronicos-de-uso-domestico/


O QUE TEMOS DE LOGISTICA REVERSA NO ESTADO DE SÃO PAULO ATÉ O
MOMENTO

https://cetesb.sp.gov.br/logisticareversa/fase-2-termos-de-compromisso-para-a-
logistica-reversa-de-residuos-pos-consumo-2015-em-andamento/
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MUITO OBRIGADA!

“...somos eternamente responsáveis pelos
resíduos que geramos”.



INTERVALO...
(10 minutos)



EDUCAÇÃO AMBIENTAL NOS
PLANOS MUNICIPAIS

PIRACICABA/SP



GMEA

Grupo Multidisciplinar
de Educação Ambiental

PlaMEA

Plano Municipal de
Educação Ambiental –
decreto nº 18.491/2020

PMGIRS

Plano Municipal de
Gerenciamento Integrado de

Resíduos Sólidos – decreto
nº 18.364/2020

PIRACICABA/SP



Processo de Elaboração

2009 2010 2014 2019
Plano Municipal de

Saneamento Publicação da
PNRS 

Política Nacional de
Resíduos Sólidos –
lei nº 12.305/2012

Comissão de
elaboração e

acompanhamento do
PMGIRS

1ª versão PMGIRS 2ª versão
PMGIRS

decreto nº
18.364/2020

DIRETRIZES DE EA - PMGIRS

Diretriz 2: Fomentar projetos de educação ambiental em resíduos sólidos urbanos. 

DIRETRIZ 3: Desenvolver e articular processos de comunicação ambiental para o gerenciamento de
resíduos sólidos urbanos no município de Piracicaba.
Diretriz 4:Implementar projetos educativos visando a redução da geração e valorização de
resíduos sólidos nas instituições públicas municipais.

https://simap1.wixsite.com/simap/pmgirs-revisao2019

PMGIRS

2024

Atualização
PMGIRS

Em elaboração –
Plano Municipal de

Saneamento



DIRETRIZES DE EA - PMGIRS

Diretriz 2: Fomentar projetos de educação ambiental em resíduos sólidos urbanos. 

Justificativa: Para implementar a Política Municipal de Educação Ambiental (PMEA) - instituída por
meio da lei municipal 6.922/10 e regulamentada por meio do decreto nº 14.611/12, foi criado o GMEA
- Grupo Multidisciplinar de Educação Ambiental, que entre outras atribuições tem o papel de
definir as ações e prioridades em EA e Resíduos Sólidos a serem implementadas no município;
aplicar o valor de 0,5% dos recursos destinados pela PPP do lixo em Piracicaba à projetos de
educação ambiental; selecionar os projetos que serão desenvolvidos anualmente; e cumprir o
disposto na lei municipal referente a educação ambiental no ensino formal.

Metas: 1. Aprovar e implementar anualmente, no mínimo, quatro projetos de educação ambiental
no município, tendo como público alvo o cidadão piracicabano, de acordo com os termos de
referência elaborados pelo GMEA e procedimentos para Aplicação de Recursos Financeiros; 

2. Realizar pelo menos dois processos de formação anual em educação ambiental para
comunidades escolares da rede pública municipal e estadual. 

https://gmeapiracicaba1.wixsite.com/gmea/transparencia

PMG
IRS



DIRETRIZES DE EA - PMGIRS

DIRETRIZ 3: Desenvolver e articular processos de comunicação ambiental para o gerenciamento de
resíduos sólidos urbanos no município de Piracicaba.

Justificativa: A comunicação é fundamental para promover a educação ambiental. 
A democratização das informações é um dos importantes aspectos que devem ser trabalhados em
processos de comunicação ambiental. Ferramentas de comunicação que incentivem a
participação e a construção coletiva das informações são essenciais para o sucesso de uma
campanha ou de um processo educativo

Metas: 1. Elaborar, disponibilizar e divulgar materiais educativos sobre resíduos sólidos na forma
impressa, virtual e/ou educomunicativa, objetivando atingir 100% do município de Piracicaba; 

PMG
IRS

simap1.wixsite.com/simap/foldersresiduos

gmeapiracicaba1.wixsite.com/gmea/tra
nsparencia-projeto-ecoar

neasimap.wixsite.com/educacaoambiental/ed
ucapira

neasimap.wixsite.com/educacaoambiental/do
wnloads



PMG
IRS

CIEAP Comissão Interna de Educação Ambiental da
Prefeitura de Piracicaba

DIRETRIZES DE EA - PMGIRS
DIRETRIZ 4: Implementar projetos educativos visando a redução da geração e valorização de
resíduos sólidos nas instituições públicas municipaisq p g p
processo coordenado de formação dos funcionários públicos municipais nessa área. Dessa forma é
imprescindível tornar o serviço público municipal modelo no gerenciamento desses materiais,
Metas: 1.  Implantar processos educativos para não geração, redução, e valorização dos resíduos
gerados nas instituições públicas municipais 



Processo de Elaboração

Justificativa Comissão GT’s Resultados

Políticas Públicas
PMEA e PMVA

Formada em 2018
Participação da sociedade

civil e poder público

Estudo e escrita
Diagnóstico,
Redação e
Diretrizes 

Publicação em 2020
Decreto nº 18.491/2020

+ de 20 reuniões
+ de 25 instituições

envolvidas no processo;
Diagnóstico socioambiental

da EA no município;
12 diretrizes relacionadas

com os OSD/Agenda 2030

PLAMEA

gmeapiracicaba1.wixsite.com/gmea/biblioteca-1



DIRETRIZES DO PLANO

1 – Internalizar a EA nas estruturas do poder público municipal.

2 – Internalizar a EA nos Planos e Programas Municipais sob administração do poder público ou privado.

 3 – Criação e fortalecimento de programas, projetos e grupos de EA no município de Piracicaba e integrá-los
com as propostas regionais.
 4 – Internalizar e fortalecer a EA no ensino formal no município de Piracicaba. 
 5 – Internalizar e fortalecer a EA nos conselhos municipais.
 6 – Desenvolver a EA na zona rural.
 7 – Desenvolver a EA nas ações sociais do município. 
 8 – Incorporar a dimensão da sustentabilidade ambiental no turismo, nos eventos e nas práticas esportivas
de Piracicaba.
 9 – Desenvolver a EA voltada ao bem-estar animal. 
 10 – Internalizar e fortalecer a EA nas áreas protegidas e parques urbanos de Piracicaba. 

DA GESTÃO DO PLANO
 11 – Definir fontes orçamentárias e condições objetivas para a implementação da EA em Piracicaba.
 12 – Divulgação, monitoramento e transparência do Plano Municipal de Educação Ambiental.

PLAM
EA



PLAM
EA RESÍDUOS SÓLIDOS NO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

AMBIENTAL

Capítulo Diagnóstico

Diretriz 3 – Criação e fortalecimento de programas, projetos e grupos de Educação Ambiental no município
de Piracicaba e integração com as propostas regionais
META 3 - Realização de campanhas educativas sobre questões ambientais urbanas (consumo consciente,
descarte irregular de resíduos, 3Rs, mobilidade, arborização, poluição do ar e da água, serviços ambientais
municipais e a existência de incentivos fiscais16 para ações conservacionistas existentes no município, entre
outros), com especial atenção às comunidades em vulnerabilidade social.  

Diretriz 8 – Incorporar a dimensão da sustentabilidade ambiental no turismo, nos eventos e nas práticas
esportivas de Piracicaba
Meta 1: Realizar campanha educativa para incentivar a não geração, o reaproveitamento e o descarte correto
dos resíduos produzidos nos espaços turísticos e nos estabelecimentos prestadores de serviços18 na área de
turismo.
Meta 4: Inserir na organização e realização de eventos, sobre quaisquer temas, ações ambientais voltadas à
sustentabilidade (redução e descarte correto de resíduos, coleta seletiva, economia de água e energia e
valorização de produtos locais e da cultura tradicional piracicabana). 

Relação das metas do Plano Municipal de
Educação Ambiental com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável



GM
EA

2013: Constituição do GMEA, a
partir da regulamentação da
Política Municipal de EA

Constituído de forma paritária;
Realiza reuniões mensais
gmeapiracicaba1.wixsite.com/gmea

Função de propor, analisar e acompanhar o
desenvolvimento da PMEA; 
Articular, acompanhar e avaliar projetos e
programas de educação ambiental;
Articular a EA em planos municipais e espaços de
participação.



EDUCAÇÃO AMBIENTAL E RESÍDUOS EM OUTROS
PLANOS MUNICIPAIS

Plano Rural -
PLC nº 20/20

EA como diretriz e ação
Resíduos como diretriz, desafios

e ação

Planos na práticaConselhos municipais,
comitês, comissões…

Minuta da Política
de Mudanças
Climáticas

EA como princípio e ações;
Resíduos como um dos eixos

norteadores

Plano
Diretor - LC
nº 405/19

Desenvolvimento sustentável;
sustentabilidade ambiental; a

preservação da qualidade do meio
ambiente

EA e
resíduos

nos planos 

Como outros planos municipais integram a educação ambiental e resíduos?

Como isso fortalece as ações no município?

planorural.piracicaba.sp.gov.br/

comclimapiracicaba.wixsite.c
om/comclima

planodiretor.piracicaba.sp.gov.br
/plano-diretor-de-
desenvolvimento-de-piracicaba/



CONTATOS
neasimap@gmail.com
gmeasecretariadaeducacao@gmail.com

neasimap.wixsite.com/educacaoambiental
gmeapiracicaba1.wixsite.com/gmea

@neasimap
@gmeapiracicaba



ATIVIDADE DO MÓDULO 2 (FÓRUM)

Disponível na plataforma Moodle:

Pasta Módulo 2 - Legislação e elaboração de planos de resíduos - importância
de processos educativos;

Fórum: "Quais são as ações ou práticas educativas, relacionadas a Resíduos
Sólidos e Educação Ambiental, desenvolvidas no seu território?" 

Realizar busca para identificar se há ou não essas ações;

Prazo máximo para resposta: 07/06 (sexta-feira);

Preparo para a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).



ORIENTAÇÕES SOBRE O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO:

O Trabalho de Conclusão de Curso poderá ser elaborado na forma de:

Relato de experiência: texto que descreve uma vivência/experiência, realizada ou em
desenvolvimento, envolvendo o tema Resíduos sólidos e Educação Ambiental, exitosa ou não. No
relato deve-se trazer uma reflexão sobre o processo educativo, ou seja, como a vivência/experiência
pode contribuir com um processo de aprendizagem envolvendo a temática;

Proposta de intervenção: texto que descreve uma proposta, ou um projeto a ser executado,
envolvendo uma possível ação, a fim de solucionar uma situação/problema existente, com foco em
Resíduos sólidos e Educação Ambiental. A proposta/projeto deve descrever suas possíveis
contribuições para um processo educativo, favorecendo aprendizagens sobre o tema.

Modelo padrão para apresentação do trabalho. Todos podem acessá-lo na plataforma Moodle.



ORIENTAÇÕES SOBRE O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO:

Os interessados poderão apresentar seu relato ou proposta no último encontro (22/06):

Link de acesso ao formulário de interessados (disponível na plataforma Moodle): 

Nome completo; 

Whatsapp para contato; 

Título do seu trabalho; 

Público alvo; 

Breve resumo do trabalho.



ORIENTAÇÕES SOBRE O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO:

Cada participante terá em torno de 5 minutos para apresentar seu trabalho;

Caso haja muitos inscritos: 

Critério de seleção: selecionaremos iniciativas distintas que envolvam

diversidade de público.

Prazo máximo para preenchimento do formulário de interesse e para

encaminhar o Trabalho de Conclusão de Curso pela plataforma Moodle: dia

15/06.



ENCERRAMENTO
REFORÇANDO ALGUNS AVISOS IMPORTANTES:

Link com a Avaliação final do encontro;

Materiais complementares para leitura (módulo 2): disponíveis na plataforma Moodle;

Atividade do módulo 2 (FÓRUM): disponível na plataforma Moodle; Prazo para resposta: 07/06 (sexta-

feira).

Prazo máximo para preenchimento do formulário de interesse e entrega do Trabalho de Conclusão de

Curso (TCC) pelo Moodle: 15/06 (sábado);

Modelo padrão para apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso: disponível na plataforma Moodle;

Próximo encontro (módulo 3): dia 08/06, sábado, às 9h. A data do último encontro foi mantida (22/06).



OBRIGADA!
Até o próximo encontro!


